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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 26 os 
documentos officiaes mais importantes, 
que contem, são: 

Uma communicação do Prefeito da 
Gironda ao nosso consul em Bordeos 
Jembrando-lhe a disposição do art. 1.º 
do decreto de 24 de Dezembro de 1850 
que estatue que todo o capitão de navio 
na occasião d'entrar em um porto fran- 
cez tem obrigação de içar uma bandeira 
amarella, como signal da sua chegada. 

E uma portaria do snr. ministro das 
obras publicas ao snr. conselheiro pro- 
curador geral da corda relativa á des- 
truição da piramide ultimamente cons- 
truida na Serra do Sicó, no concelho de 
Pombal. - É 
—em 


PORTO 28 DE JANEIRO. 
LIBERDADE DOS, CERBAES. 


Respeitamos a opinião dos que en- 
tendem que uma lei para admissão per- 
manente dos cereaes estrangeiros virá 
prejudicar a agricultura nacional, mas 
-não podemos seguir essa opinião. Fa- 
zemos sinceros votos pela prosperidade 
das nossas industrias, mas desejaramos 
“que essa prosperidade não assentasse em 
privilegios regeitados pela sciencia da 
boa administração publica, 

A industria agricola é aquella em 
que o trabalho nacional pode encontrar 
maior desenvolvimento, c a que mais 
pode habilitar o paiz á exportação. E 
por consequencia do bem estar della, e 
aperfeiçoamento na diversidade dos pro- 
ductos que depende um maior desen- 
volvimento ao nosso commercio. Se 
não podermos exportar, não poderemos 
importar, e o commercio se annulará. 

.-0! Esta rasão deve convencer da sin- 
“ceridade dos que pugnam pela liberdade 
dos cereaes. Não é a idea de augmen- 
tar os lucros do, commercio “quem nos 
Jeva a pedir que a franquia dos cereaes 


se realise. “Se à nossa agricultura mor-| 


resse, se o commercio pedisse a sua 
morte, era elle proprio que matava a 
galinha que lhe dá o ovo douro. 

Mas é que ainda: entre a liberdade 
dos cereses e o projecto apresentado na 
camara ha suma grande differença. O 
projecto é altamente protector, e não 
pode justifica-se a opposição | que lhe 
fazem os que pertendem favorecer a 
agricultura. Bastava que semelhante 
hrojecto não recebesse o assentimento 

os partidarios da liberdade para que 
com elle se contentassem os defensores 
- do systema protector. 

Efectivamente o projecto não tem 
senão uma parte liberal e é a que re- 
gula a êntrada dos cereaes pelos portos 
seccos. O direito estabelecido é de ac- 
ceitar, no interesse do commercio de ce- 
renes que fazemos com O reino visinho. 
A Jei yirá regularisar este commercio já 
velho entre os dous povos, e com o 
qua a nossa: agricultura tem compe- 
tido. 

.Esta parte liberal do projecto não 
pode dizer-se venha prejudicar a lavou- 
ra nacional. Não se encarrega o con- 
trabando de*trazer da Hespanha toda a 
qualidade e porção de cereal quando o 
preço nos dous paizes convida a essa 
operação? Será este facto ignorado por 
alguem? O direito que se estabelece 
dará maior incentivo á entrada do ce- 
real hespanhol? Era a resposta a esta 
pergunta demonstrando a afirmativa que 
cumpria dar-se, para que podesse sus- 
tentar-se que a lavoura portugueza .sof- 
freria com a admissão tornada legal, 

* quando tem resistido à continuada que 
ilegalmente se faz. | 7 

A parte do projecto que pertende es- 
tabelecer a entrada dos cereaes pelos 
portos molhados, é a prohibição até que 
o grão nacional chegue a preço já re- 
putado excessivo. A desharmonia étão 
sensivel que os pugnadores pela liber- 
dade se não contentarão com ella por 
certo na discussão nas camaras. E como 
é que os que se dizem defensores da 
agricultura em vez de se collocarem do 
lado do projecto, o combatem? 

A escalla movel não daria no sys- 
tema protector maior- resultado para os 
nossos productores do que lhes daria o 
projecto se passasse tal qual' foi offere- 
cido. A escalla movel está repelida nos. 
paizes onde a questão dos cereaes se 
tem debatido com toda a proficiencia 
theorica comprovada com as estatisticas 
ministradas pela experiencia da pratica. O 
direi a Dslecido para a entrada pelos 
portos molhados considerou o preco dos 
cereaes do. paiz na taxa a que se quer 
que a escalá movel tivesse de recorrer. 

Assim Os partidarios do systema pro- 
tector não pódem oferecer combate ra- 
soavel ao projecto que teria a vantagem 
de fixar por lei permanente os casos em 


relação com o progr: 
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que se -appella para a lei de excepção. 
Se o projecto se vier a converter em lei 
o cercal pelos portos molhados não 
senão quando a colheita offereça ind 
cios de grande alta nos preços. E será 
este resultado que deva procurar o le- 
gislador ? Não - haverá maior somma de 
vantagens sociaes quando se attenda ao 
interesse da maior somma de individuos? 
Venha todavia uma lei permanente como 
ponto de partida, porque depois a ex- 
periencia em breve fará o resto. 


o amam 
“CONSTRUCÇÕES NAVAES. 

Temos presente um mappa das cons- 
trucções navaes mercantes nos diferentes 
estaleiros do reino, durante o anno de 
1857, pelo qual se reconhece o grande 
desenvolvimento que esta industria tem 
tido entre nós, comparada com o que 
foi nos annos anteriores. Desde 1850 
até ao penultimo anno, as construcções 
navaes foram sempre em augmento á 
excepção do anno de 1851, em que se 
construiram menos do que em 1850, 

As embarcações mercantes construi- 
das desde este ultimo anno foram : 

32 em 1850 medindo 5: 

26 » 1851 
MM » 
40 » 
60 » 
73 » 
80 » 
89 » 


:652,83 

1857 :794,084 
Nas 89 embarcações construidas no 
anno de 1857 em todo o reino, con- 
tam-se 13 barcas, 9 brigues, 5 escunas, 
25 palebotes, 12 patachos, 15 hiates, 
2 lugres, 7 rascas c 1 faluxo. 

Os estaleiros que forneceram maior 
contingente para a marinha mercante fo- 
ram os do' districto do Porto, nos quaes 
se construiram 34 embarcações no refe- 
vido anno de 1857, e aquelles que “de- 
pois destes maior movimento apresen- 
taram foram os do districto de Braga, 
aonde as construcções navaes se eleva- 
ram tão sómente a 12; SEER 

“Nos outros districtos o movimento 
dos seus estaleiros foi o seguinte no mes- 
mo anno : 

No districto de Vianna construiram- 
se 10 embarcações — no de Coimbra 9 
—no de Lisboa 8 —.no de Leiria8 — 
no de Faro 7— e no de Aveiro apenas 1. 

Com relação a cada um dos estalei- 
ros do reino, eis o numero das embar- 
cações construidas, sua classificação, no- 
mes e tonclagem : 7 

DISTRICTO DO PORTO. 
- Concelho da Povoa de Varzim. 

No estaleiro da Praia do Castello 
construiu-se 0 hiate Dous Irmãos 1.º de 
70 tonelladas. se 

No da Praia da Ribeira, construi- 
ram-se 4 rascas, Gloria: de 119 ton.; 
Pombinha de 145; Carolina de 131,5 e 
Senhora da Guia de 130,5. 

Concelho de Villa do Conde. 

No estaleiro de Villa do Conde cons- 
truiram-se 3 barcas, Paquete do Rio Gran- 
de de 253 ton. ; Formosa de 392; Fa- 
ria 1.º de 416 — 1 brigue, Athenas de 
241 ton. — 2 escunas, Ermelinda de 195 
ton; Paquete Africano de 147 ton. — 7 
patachos, Rio Tinto de 473 ton.; Boa 
Nova de 167; Camões de 218; Julio de 
115; Lord Palmerston de 172; Primeiro 
de Dezembro de 180; e Nossa Senhora 
da Conceição de 197 — 3 paleboteos, 
Garrett de 203 ton.; Lindo Alfredo de 
126; e Santo Antonio e Almas de 81 
— eum hiate, Feliz Destino de 120 ton. 

Concelho de Villa Nova de Gaya.. 

No estaleiro de Villa Nova de Gaya 
construiram-se 5 barcas, Monteiro 2.º de 
321 ton.; S. João de 244; Favorita de 
233; Conceição de 232; Feliz União de 
392 — 2 brigues, Almeida de, 210 ton.; 
Almeida 2.º de 210 — 1 patacho, Prom- 
ptidão 2.º de 142 ton Ê 
e “Concelho do Porto. 

No estaleiro do Ouro construiram- 
3 barcas, Senhora da Bôa Viagem de 
355 toneladas; Atila de 300; e Novo Ely- 
sio de 317 —1 palebote, Seductor de 209 
ton. a í 

DISTRICTO DE BRAGAS | 
Concelho"de Espozende. 

No estaleiro de Espozende construi- 
ram-se 1 escuna, Nígra de 134,53 ton 
—1 palebote Aguia de 96,11 ton. — 
4 hiate Novo Atrevido de 44,97 ton. || 

No de Fão construiram-se 6 palebo- 
tes, Valente 3.º de 86,45 ton.; Carlos Al- 
berto de 137,7; Dia Feliz de 97,52. S. 
José 1.º de 158,23; Santa Cruz de Fão 
de 115,75; Vigilante: de 159,62— 2hia- 
tes, Rio Cavado de 84,42; e Barcellos 
de 74,94 — 1 rasca, Salineira de Aveiro 
de 130,21 ton. 

DISTRICIO DE VIANNA DO CASTELLO. 
“Concelho de Vianna. 

No estaleiro do Campo da Feira cons- 

truiram-se 1 palebote; Anjo da Guarda 


de 439 ton. — 4 hiate, Panorama de 


Concelho de Caminha. 

No estaleiro de Caminha construi- 
ram-se 4 brigue, Caminha de 271 ton. 
— 1 patacho, Esperançoso de 215,5 ton. 
— 4 palebote, Novo Especulador de 140 
ton. — 4 hiates, Estrella de Caminha de 
83 ton.; Dous Amigos de 94; E' Protegido 
de 89; Caminha de 132. 

No estaleiro de Seixas construiu-se 
1 patacho, Seixas 1.º de 175 lon. 

DISTRICTO DE COIMBRA. 

Concelho da Figueira. 

No estaleiro de Salmonha construi- 
ram-se 1 barca, Antonia, de 291,75 ton. 
— 1 brigue, Angelica de 231,125 ton. — 
1 palebote, Novo paquete, de 79 ton. 
— 1 lugre, Cesar de 128,25 ton. 

No estaleiro da Figueira construiram- 
se 1 brigue, Pacheco 1.º de 237,25 ton. 
—4 patacho! Maria da Gloria de 184,5 
ton. — 3 palebotes, Improviso de 78 ton.; 
Chegou a Tempo de 140,25; e Limpha 
de 106,25 


De 
- DISTRICTO DE LISBOA. 
Concelho de Lisboa. 

No estaleiro da Praia de Santos cons- 

truiu-se 1 Drigue, Anna de 195 ton. 
Concelho d'Almada. 

No estaleiro de Porto Brandão cons- 
truiram-se 1 escuna, Petulante de 224 
ton —1 hiate, Enigma de 139 ton. 

Concelho de Setubal. 

No estaleiro de Setubal construiram- 
se 1 brigue, Feliz Ventura de 235 ton. 
1 palebote. Freitas 1.º de 85 ton. — 3 
biates, Jesuina de 74 ton.; Lanceiro de 
62; Precioso de 89, - 

Districro DE Leinta. 
Concelho de Alcobaça. 

No estaleiro de S. Martinho construi- 
ram-se, 4 barca, Nereide de 273 ton. — 
1 brigue Joven Amelia, de 266 ton. — 
1 patacho, Propheta de 173,5 ton. — 2 
palebotes, Angraense de 226 ton:; Ter- 
ceirense de 225. — 1 lugre, Juncção de 
195,5 ton. 

Concelho de Leiria. 

Nô estaleiro do Ria Liz na Vieira, 
construiram-se, 1 palebote, Pretendido 
de 195,5 ton. — 1 rasca, Santa Martha 
do 121 ton, - K 
à DistritTO DE Faro. 

*Concelho de Faro. 
No estaleiro de Faro construiram-se, 


2 palebotes, Amelia de 44,69 ton. ; San-| « 


tissima Trindade, de 105 — 1 faluxo, San- 
to Antonio e Almas de 12,73 ton. 
- Concelho de Olhão. 
No estaleiro de Olhão construiram- 
se, 1 escuna, Carolina de 100 ton. —1 
hiate, S. Francisco de Paula de 75,54 
ton. éra 8 
Concelho de Tavira. 
No estaleiro de Tavira construiram- 
se, 2 palebotes, Barão de Zezere de 58 
ton.; e Boa União de 51,40. 
DisTRICTO DE AVEIRO. 
Concelho de Aveiro. 
No estaleiro d'Aveiro construiram-se, 
1 rasca, Tricana, de 136 ton. 


E 


REMISSÃO DE FOROS. 

Sendo de interesse para muitas pes- 
soas a lei, que a camara dos deputados 
approvou na sessão de 24 do corrente 
para a remissão de fóros, em seguida a 
transcrevemos: 

Senhores. — O governo renovou na 
sessão de quarta-feira, 10 do corrente, u 
proposta de lei que havia apresentado 


fo de vinte vezes a totalidade ou parte 


do fóro, censo ou pensão que se perten- 
de remir, e será pago com tres quartas 
partes em titulos de divida fundada, in- 
terna ou externa, pelo seu valor nomi- 
nal, e uma quarta parte em dinheiro, 
dentro de trinta dias, a contar da data 
do despacho da remissão. 

Art. 3.º Os fóros, censos ou pens: 
que não forem. remidos dentro do 
estabelecido no arligo 1.º serão vendi- 
dos em hasta publica, regulando o pre- 
ço do artigo antecedente, para sobre elle 
se admitirem lanços; e a fórma de. pa- 
gamento será a mesma ahi estabelecida. 

Art. 4.º Os titulos de divida funda- 
da, que produzirem as-remissões e ven- 
das de que tractam os artigos 2.º e 3.º, 
serão averbados pela Junta do Credito 
Publico a favor dos respectivos donata- 
rios, para gosarem o seu juro em quan- 
to a doação durar. 

$ 1.º A parte recebida em dinheiro 
será applicada á compra, no mercado de 
mais titulos, para serem igualmente aver- 
bados a favor dos mesmos donatarios. 

$ 2.º As disposições deste artigo te- 
rão: logar ainda quando a compra dos 
fóros, censos ou pensões seja executada 
pelos proprios donatarios; e os titulos 
assim averbados a favor delles reverterão 
á posse da fazenda nacional, findas que 
sejam as doações. 

Art. 5.º O processo para à remissão, 
avaliação e venda de que tvacta a pre- 
sente lei terá logar na conformidade da 
legislação que regula a remissão, avalia- 
cão e venda dos fóros, censos e pen- 
sões na posse e administração da fazen- 
da nacional, salvas as modificações e: 
tabelecidas nos artigos antecedentes 

Art. 6.º É permittida aos adminis- 
tradores de capellas e bens da corda, nos 
termos do artigo 7.º da carta de lei de 
25 de Agosto de 1848, a compra pelo 
seu justo valor, como remissão, sem ser 
em hasta publica; e precedendo legal a- 
valiação, daquelles predios rusticos ou 
urbanos, que por denuncia, e mediante 
o respectivo processo, tenham feito in- 
corporar na fazenda nacional, cedendo 


EZ 


“|em beneficio da mesma fazenda todo o 


direito de compensação pelo.seu usofru- 
cto. 

Art. 7.º O preço da compra será me- 
tade em dinheiro, e metade em titulos 
de divida fundada interna ou extern 
pago pela fórma estabelecida no artigo 
2.º, quanto ao prazo, dentro. do qual se 
deve realisar o pagamento. 

Ant. 8.º Fica por esta fórma decla- 
rada e alterada a carta de lei de 25 de 
Agosto de 1848, e revogada toda a mais 
legislação em contrario. 

Sala da commissão, 13 de Novembro 
de 1858. — Faustino da Gama — Augus- 
to Xavier da Silva — Joaquim José da 
Costa e Simas — José da Siva Passos — 
Anselmo Jost Braamcamp — Antonio de 
Serpa Pimentel — Gaspar Pereira da Sil- 
va. o 


RECEITA E DESPEZA DO ESTADO. 
A receita do estado effectuada em 
dinheiro no mez de Dezembro ultimo foi 
de 1.801:1224842, entrando. 92:0298512 
reis de saldo do mez antecedente. 
A despeza foi de 1.715:3088603 
reis, e passou para o 1.º do corrente 
um saldo de 85:8148239 reis. 


em 4 de Janeiro deste anno. Essa pro inter “verbas de despeza são as se- 
posta tem por objecto declarar e alterar | &nictar: : Ea 5 

a carta de lei de 25 de Agosto de 1848, ps Ê ADLHASDRO 
pelo que, respeita á prorogação do prazo| pr qa justiça: 12:5858054 
para a remissão e venda dos fóros, cen- Dito da Men 149:5374062 
sos e pensões de que tracla a referida pio qa IR TS: 004005 
lei; pelo que respeita á compra que sejnir 1:5588059 
remitte aos administradores de bens na- Dados e rue E o 

E Dito das obras publicas.  150:5608374 


cionaes e de capella, em relação a esses 
bens que por denuncia tiverem feito in- 
corporar na fazenda; e pelo que respeita! 
á fórma de pagamento do preço dessas 


-|remissões e vendas, que não póde ago- 


ra realisar-se como nessa época fôra de- 
cretado, E 

Quando pela primeira vez se apre- 
sentou a proposta foi logo remettida é 
commissão de fazenda, que deu o seu 
parecer fundamentado em 21 de Janei- 
ro, approvando a dita proposta com li- 
geiras modificações. Esse parecer, com 
o n.º 39, foi impresso, “mas não chegou 
a ser discutido. O governo hoje reproduz, 
o projecto de lei que se contem no refe- 
rido parecer. A commissão, examinan- 
do-o com a devida attenção, acha suffi- 
cientes os seus fundamentos, adopta-os, 
e entende que a proposta do governo n.º 
1-G deve ser convertida no seguinte | 

; PROJECTO DE LEI. 

Art. 1.º É prorogado por seis me- 
zes 0 prazo estabelecido no artigo 4.º 
da carta de lei de 25 de Agosto de 1848 
para a remissão de todos os fóros, cen- 
sos e pensões na posse e administração 
de donatarios vitalícios legalmente habi- 
litados para essa fruição. 


134 ton, 


Art, 2.º O preço da zemissão será 


2645978440 
815:5868302 


1.715:3088603 


Junta do: Credito Publico. 
Operações da thesouraria 
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COMPANHIA GERAL BRACARENSE DE 
ILLUMINAÇÃO A GAZ. 34 


Acerca do estado desta companhia 
tenteado no relatorio que a direcção 
apresentou ultimamente á assemblea ge- 
ral, lê-se-no «Bracarense» o seguinte 
artigo : 

«Assistimos á assemblea geral dos ac- 
cionistas da companhia geral bracarense 
d'illuminação a gaz, que teve lugár no 
dia 15 do corrente em uma sala do Iyceu 
d'esta cidade. — A's tres horas o ex.” 
snr. Jacome Borges'Pacheco Pereira, pre- 
sidente, abriu a sessão: Um dos dire- 
ctores, 0 ex.mº'snr. Henrique Freire de 
Andráde, leu o relatorio da gerencia du 
rante o anno economico de 1858. 

Este relatorio resumindo com muita 
claresa e minuciosidade os actos da di- 
recção, foi ouvido com toda a attenção 
pelos accionistas presentes, e mereceu a 
unanime approvação. 

Como membro desta nascente com- 
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panhia, e como filho d'esta cidade, ufa- 
namo-nos de ver, em fim, lançada a-pe- 
dra fundamental civilisadora do systema 
da associação entre nós. 

Temos uma companhia anonyma, 
edificada sobre bazes solidas, um capital 
respeitavel realisado, e-resultados futu- 
ros certos, porque não duvidamos das 
palavras do relatorio da direcção, e de 
que não só os accionistas, tambem 
todos os habitantes desta cidade, coad- 
juvarão a directoria nos seus louvaveis 
esforços. 

Não podemos deixar d'apresentar al- 
gumas reflexões sobre este relatorio, e 
tocar algum dos seus pontos os mais sa- 
lientes. 

A direcção, na sua lucida exposição 
lembra aos accionistas que a formação 
e installação da companhia datando do 
dia 15 de Julho de 1857, teve immedia- 
tamente a fazer despezas neces 
inherentes ao seu objecto, e que essas 
despezas ficaram. improductivas, até ao 
dia 15 de Maio de 1858, dia em queos 
empreiteiros das obras da fabrica de 
E a deram como prompta a funcionar. 
É" pois desde o dia 15 de Maio de 1858, 
que datam os resultados, que se tem 
obtido, pois que é d'esse dia, que se 
principiou a fornecer o gaz, para a illn- 
minação publica e particular. 

Resulta dos livros e mappas apresen- 
tados ao conselho fiscal e á assemblea 
geral, que as primeiras despezas para a 
formação, installação e andamento da 
companhia durante os dez primeiros mezes 
importam em 1:8448637 rs.; e que os 
lucros obtidos nos sete mezes e meio se- 
guintes montaram a 7178865 rs. 

“Nº vista d'essas despezas e lucros 
obtidos, a direcção, no interesse do cre- 
dito da “companhia, julgou de seu dever 
mostrar á assemblea o inconveniente do 
dar execução por esta vez, á letra do 
art. 10 dos estatutos, que altribue um 
juro de 6 p. e. ao anno ás acções, des- 
de o dia em que principiou a illumina- 
ção publica: A assemblea annuiu 
nimemente á proposta que-fez a direcção, 
de applicar os 7178865 rs. de lucros 
para a amortisação até essa quantia, das 
despezas geraes feitas antes da explora- 
ção da fabrica. Ds 

Esta resolução devida ao bom senso 
e intelligencia da assemblea mostra de 
sobejo; o" desejo que ella tem de sus- 
tentar por todos' os meios a sua emproza, 
e que comprehendeu, que um juro tirado 
em grande parte do seu proprio capital 
não utilisava a ninguem, porque dimi- 
nuia do outro lado o capital nominal 
das acções. 

Neste voto de approvação a assem- 
blea indicou claramente a sua confiança 
no porvir da companhia. 

Julgamos opportuno fazer algumas 
observações a respeito d'essas duas con- 
tas representadas pelos mappas n.º 4 e 5. 
O mappa n.º 4 mostra as des- 
pezas acima mencionadas rs. 1:8448637 


O mappan.º 5 os lucros obti- 

dos rs.. 7174865 
Resta um excedente de des- 

pezas rs,. 1:1268772 


Perguntamos nós onde vai parar este 
saldo de despezas? que conta vai repre- 
sentar esta somma? e como ha ella de 
ser amortisada ? 

Sem respondermos a estas pergun- 
tas, parece-nos conveniente propôr- o ar- 
bitrio seguinte. E 
Esta reliquia de despezas é compos- 
ta de verbas dispendidas todas antes de 
funccionar a fabrica, e por conseguinte 
devem ser consideradas como um au- 
gmento de preço do material da dita 
fabrica, pois que não se podia constituir 
a companhia, a edificar a fabrica, e fa- 
zel.a funccionar, sem estas despezas; a 
compra, dos livros de escripturação, das 
acções, os sellos das mesmas, aluguer 
d'escriptorio, vencimentos dos caixeiros, 
e do director encarregado de vigiar os 
trabalhos da edificação da fabrica, são 
a nosso-ver, despezas que devem ser 
lançadas á conta da fabrica, e não á 
conta da fabricação. 

Entregamos estas nossas observações 
aos directores e membros do conselho 
fiscal da companhia que julgamos mais 
aptos do que nós para resolver o as- 
sumpto. 

Em outra parte do seu relatorio, a 
direcção mostra a insufficiencia do n.º 
actual de luzes particulares, e convida 
os snrs. accionistas nos interessses da 
companhia, assim como noseu proprio, 
a coadjuval-a a augmentar o consumo 
do gaz illuminando as suasproprias casas, 
e animando os seus amigos a aproveitar- 
se deste melhoramento. 

Concordamos inteiramente com as 
reflexões da illustre direcção. Tendo a 
creação da companhia dependido dacon- 
correncia de capitaes de nossos patricios, 
a sua prosperidade só depende hoje da 
concorrencia de nossos concidadãos ao 


uso dos preciosos productos, que á ecos 


. 


2 


E O COMMERCIO DO PORTO. 


nomia domestica offereco por muitos mo- 
dos este inapreciayel invento. E" ver= 
dade que está dado um grande. passo 
para o elemento civilisador da asgociáção , 
mas resta gongluil-o, tornando immodias 
ta e duplamente util essa apsooiação ; são 
muito importantes os reciprocos serviços 
que se façam a esta empresa, usando 
todos nós principalmente da luz de gaz 
e do lume de Cok. , 

A direcção indicou todos os meios 
que empregou para desenvolver no pu- 
blico o uso da luz de gaz, passando a 
publicar apolices de seguros contra O 
incendio qm França, que mostram a pre- 
feroncia que dão, essas companhias em 
sogurar casas iluminadas a gaz, por um 
premio inferior ás que usam qualquer ou- 
tra luz; abonando as. despezas e cana- 
lisação e apparelhos aos consumidores, 
que quizessom pagar por prestações men- 
saes essas despesas, e visitando juncta 
ou separadamente os consumidores para 
ânimal-os, vigiar a sua illuminação, ou- 
vir suas observações, O remediar, suas 
queixas. ç 

Approvamos plenamente essas reso- 
luções da divecção, o aos seus votos, 

. juntamos às nossas, recomendações N 
para que todo; o apcionisto desta cidade 
se empenhe em appressar a prosperida- 
de da companhia pelos meios indicados. 

Assim como. q direcção, lamentamos 
que varios proprietarios de casas não 
permittam, que os seus inquilinos usem 
de luz de gaz, que por modo algum 
púde deteriorar os sous predios; e 0s- 
peramos com a direeção ver em breyo 
tempo, desapparecor similhantes receios 
e, preconceitos, filhos da ignorancia na- 
tural, que póde ainda existir apesar dos 
factos já consumados. f 

Parece-nos tambem que a direeção 
tomou uma acertada medida propondo à 
asssemblea geral, que seja diminuido o 
preço da venda do gaz logo que o nu- 
mero de luzes cheguo a 4:000,º. | 

Sendo uma verdade que quanto mais 
barato é um genero de consumo, tanto 
mais so generalisa o seu uzo, confiamos 
que esta medida será bem recobida do 
publico, e animará uma grande parto 
dos nossos conterrancos, ainda não illu- 
minados a gaz. 

- Não podemos acabar sem patentear 
um facto que honra a direcção, e mús= 
tra quanto ella se acha empenhada no 
hom, exito da companhia, , 

Basta-nos transcrever as poucas li- 
nhas seguintos, que concluem o parecer 
do conselho fiscal, . 

Bilas : ) 

« Pelas contas, quo a direeção vos 
« apresenta, observarois, quo os. dire- 
« otores o ex.Mº gny, Henvique Freire do 
-« Andrade, e o ill.mº snr. Francisco Ca- 
« zimiro da Cruz Teixeira, tem conti- 
« nuadoa servir gratuitamente enan= 
«“ciando em favor da Companhia q orde- 
« nado de 4008 que a cada um compota 
« pelo art, 24 dos Estatutos. - 

« Este patriptica sânviço, exemplar- 
« mente prestado nesta Companhia por 
« estes dignos directores, merege a ro- 
« petição d'um voto d'agradecimento com 
« REGA menção na acta, Osmembros 
“« do conselho fiscal — Antonio Alves Mav- 
« tins— Antonio Joaquim Oliveira Bran- 
« dão — Luiz José de Mattos,» 


—— mm 


PORTUGAL E À FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
Continuado do n.º 20, 
N.º-69-B, : 
Enseada de Moçambique, 26 de feve- 
reiro de 1858. — Áviso mixto Mahé de 
Labourdannais. — Snr. governador geral, 
— V. exe:º acolheu com toda a benevo- 


lencia as proposições quo estou encarre- 


gado de fazer-lhe relativamente á appre- 
hensão do navio Charles et (Georges; à 
pareceu comprehender bem as intenções 
leaes, em todos estes assumptos, de en- 

« gajados, do governo françez, que tenho 
a honra do representar. 

Muito reconhecido vos ficarei, ex.mo 
sur, continuando-me esta benevolencia, 
e ajudando-me a desentpenhar inteira- 
mente o meu mandato, dando-me com- 
municação mesmo por esgripto (se pos- 
sivel fosse fazer-vos esto pedido sem in- 
discripção) de varios dos dacumentos que 
foram a base do processo d'esta questão 
instaurado actualmente perante, “o juizo 
de direito de Moçambique, como v. exe.” 
m'o annunciou. ] 

Com especialidado : do auto de appre- 
hensão, e do depoimento e interrogatorio 
assignados pelo capitão e tripulação, 
bem como do delegado da administração 
da Reunião junto do navio acima men- 
cionado, é 

Deve-se tambem ter incluido nos 
autos, juntamente com a matricula da 
equipagem, duas certidões dê obito o os 
inventarios correspondentes. Como estas 
poças, segundo as nossos regulamentos, 
são expedidas em duplicado, e a sup 
prompta chegada á França está directa- 
mente ligada com a abertura das, heran- 
ças, espera quo v. exe.” acolhorá favo- 
raxelmonte o meu pedido de me entre- 
gar, de cada uma dellas , um exemplar 
ou uma copia authentica, que é indis- 
pensavel ás familias dos faliecidos. 

Tambem espero com confiança que 
v. exc.º apreciará o meu primeiro pe- 
dido (cam especialidade, eto;), que eu 
retiraria antes mesmo de o, formular, se 
ácorca d'elle v, exe." podesso ter, ou os 
surs, membros do ministerio publico, al- 


gum pensamento pessoal de eu querer 
emabaragar, ou mesmo intrometter-pãe no 
modo do proceder a justiça portugueza 
no sen territorio. ; K 

Sou com o mais profunda respeito, 
sur. governador geral, de y. ax,º, mui- 
to abediente creado, — O Lieutenant de 
Vaisseau, commandante do Labourdonais, 


E. loves. 
N.º 69.-€. 
(Tradueção.) 
Enseada de Moçambique, 2 de Março 
e 1858. Aviso mixto «Labourdonna 
=Ex."º sr=Sei por uma carta do cap) 
tão do «Charlos et Georges», detido na 
fortaleza, que oito malgaches (cujos no- 
mes são os primeiros da lista dos ne- 
gros achados a bordo) hayiam sido en- 
gajados por elle em Mayotta com appro- 
vação do sr, commandante superior d'a- 
queda colonia ; e em presença do sr. 
rullmann, notario imperial alli vosidente. 
Estes homens seriam liyres pelo uni- 
co facto de terem tocado o solo francez, 
e francezes se são oriundos de Mayotta'ou 
Nossibé; se.o facto é exacto, é do meu 
dever reclamar do v. ex." aquelles oito 
homens, e rogar-lhe se sirva interceder 
com a junta protectora; a quem foram 
entregues, ereio eu, todos os engajados 
do «Charles et Georges» para que se haja 
do deliberar novamente úcerca do seu des- 
tino; teria talvez um modo de me assegu- 
rar da sua nacionalidade, que consistiria 
em os pôr em contacto, se v. ex, assim 
o Livesse por bem, com os poucos malga- 
ches, que formam parte da minha equi- 
pagem, e que não entenderão a sua lin- 
guagem sanéli, se forem das ilhas de Co- 
moro, nem O seu macua, se forem oriun-= 
dos da costa de Africa, 
Se estes homens podessem tambem 
ser-me entregues, julgo , sr, governador 
geral, poder obrigar-me, em nome do sr. 
commandante superior de Mayolta e de- 
pendencias, a que elles sejam legalmento 
enviados a Moçambique, se o facto enun- 
ciado pelo capitão Rouxel não estivesse 
suflicientemente comprovado na minha 
chegada a Dzaqudzi. *. 
Submettendo-me antecipadamente, a 
tal respeito, à decisão de y. exe." que 
tão reiteradas provas me tem já dado 
do seu sincero desejo de ver aplanada 
qualquer dificuldade , sou, com profun= 
do respeito, sur, “parerhador geral, de 
y, exe," muito abediente creado — O 
Lieutenant de Vaisseau, commandante do 
Labourdonnais, E. Ives, 
N.º G9-D. 
(Copia n.º 3.) Governo 
vincia de Moçambique, 2 de Março de 
1858:=N.º 5:=]I1 MO sr =No officio que 
Y. 8º me dinigiu em data de 28 de Fe- 
vereiro me exprime o desejo de que lhe 
comunique por escripto parte dos docu- 
mentos que formam a base do processo 
instaurado” perante o juiz de dirito á bar- 
ca franceza «Charles et Georges», 

So esses documentos existissem em 
meu poder não veria n'essa communica- 
ção inconveniente algum, e apressar-me- 
ia a communicar-lhos, porque elles con- 
venceriam a y, s.º, da maneira mais po- 
sitiva, das infracções às leis portuguezas, 
e mesmo Irançezas, commetidas pelo ca- 
pitão da roferida barca, qua me colloca- 
ram na dura posição de proceder contra 
elle, e entregá-lo ás justiças do paiz. Eu 
Já tive ocassião de dizer verbalmente a 
v. 8.º, na minha primeira conferencia, as. 
civcumstancias mais essenciaes que se de- 
ram na tomadia da barca «Charles et Geor- 
ges»; mas para inteiro conhecimento d'es- 
sas e outras circumstancias posso remet- 
ter-lhe a copia"inclusa do relatorio do 
primeiro tenente da armada; João Euze- 
bio de Oliveira, commandante nessa oc- 
casião do patacho de guerra «Zambeze», 
ebemassim os documentos marcados nos 
numeros aqui juntos 41, 42, 47 e 51 do 
boletim de esta provincia, que são as or 
dens do governo de sua magestade El-rei 
sobre tal assumpto. 

Quanto aos outros documentos, de 


geral da pros 


auto de aprehensão, depoimento “do ca- 
pitão, teipulação o delegado, e duas cer- 
tidões de obito, esses acabo de os solli- 
citar da auctoridade judiciaria, que os for- 
necerá por copia authentica, não Ifaven- 
do nisso inconveniente, e serão remet- 
tidos a v. s.º logo que sejam recebidos; 
aceitando a declaração de que n'esta com- 
municação não pode haver a idéa de que 
o andamento da justiça possa ser por v. 
s.* embaraçado. 

Agradeço a vs." muito cordialmen- 
te a completa justica que faz aos meus 
sentimentos pessoaes, que estão de ac- 
cordo: com as boas relações de amisade 
que existem felizmente entre os nossos dois 

overnos, as quaes é do meu dever guar- 
dar; dever que cumpro com a maior sa- 
tisfacção, e quo v. s.º tornou muito mais 
facil e agradavel pela maneira delicáda, 
propria do seu elevado caracter, como 
se tem havido nas nossas relações offi- 
ciaes e particulares, que tenho tido a for- 
tunarde ter com y s.º; sem duvida umas 
e outras me deixarão mui gratas recor- 
dações. 

Deus guarde a .y, s.“—Palacio do 
governo geral da provincia ge Mocam- 
bique, 2-de Março de 1858. = 1.º sp. 
E. Ives, commandante do aviso mixto 
«Mahé de Labourdonnais,»= João Tava- 
res de Almeida, PNR geral. 

Ein 

(Copia n,º 4.)=Governo geral da pro- 
vincia de Moçambique;= N.º 14,=t,mo 
sr, == Tenho recebido o aflicia do v, s* 
datado do à de Março Corrente, em que 


me communica que o capilão da barca 
«Charles et Georges» lhe participára, por 
carta do 1.º de este mez, que oito mal- 
gaches, cujos nomes são os primeiros da 
lista dos negros achados a bordo, haviam 
sido engajados por elle em Mayotta com 
approvação do commandante superior da 
colonia, em presença do notario impe- 
rial d'aquella residencia, em consequen- 
cia do que v, s.º, considerando que es- 
tes homens serviam livres pelo unico fa- 
eto de terem tocado o solo francez, e fran- 
cezes-se são oriundos de Majota ou Nos- 
sibé'e por isso julga do seu dever recla- 
ma-los como taes.. Er 

Sem quorer pôr em duvida o facto! 
allegado pelo capitão da barca «Charles 
et Georges», de que o engajamento dos 
sobreditos individuos teve logar como elle 
diz, parece-me que não se apresentan- 
do documento que prove o facto, y, s." 
concordará comigo que se não póde to- 
mar sobre elle uma deliberação funda- 
da. O capitão era obrigado a fazer os 
engajamentos segundo as instrucções da-! 
das ao delegado que tinha a seu bordo; 
e estas dizem expressamente a este respei- 
to o seguinte: pé aa 

« Vous n'autoriserez !'embarquêment 
des engagés quaprés que chacun d'eux, 
interrogé individuellement, aura déclaré 
consentir en pleine connaissance de cause 
à se rendre dans la Colonie. Cette dé- 
claration sera NA O un procês- 
verbal dressé à cet effer. procês-ver- 
bal ci-dessus mentionné devra constator 
Paccomplissement de toutes ces formalités ; 
il devra contenir, en outre, Vétat nomi- 
natif des ómigrats avec toutes les indi- 
cations signaléctiques propres à facilifer 
la contastation de T'a identité, TI sera 
dressé en double expédition; I'une sera 
delivrée au Capitaine, Poutre deyra m'être 
adressée avec yolre rapport, aussitôt aprês 
votre arrivée sur la rade de Saint Denis ». 

Portanto, se o engajamento alludi- 
do tove logar, dove oxistir na mão do capi- 
tão o termo (procés-verbal) de 'que tratam 
estas instrucções, e a apresentação d'esse 
documento, dando lugar-a reconhecer q 
identidade dos individuos em questão, é 
indispensavel para provar que elles fo- 
ram engajados segundo as regras esta- 
belecidas pelo governo Irancez para essa 
especie de transacções. 

A falta-d'esto documento, que de- 
veria ter sido produzido em tempo, a 
durante o processo, pelo referido capi- 
tão, ou Apresentado pelos interessados, 
justifica plenamente a medida adoptada 
de pôr os referidos individuos (Malga- 
ches, se, elles o são) é disposição e sob 
a tutela da junta protectora, ainda. que 
livres em conformidade com o titulo IV 
artigo 20.º do decreto com força da loi 
de-14 de Dezembro de 1854. Em vista 
pois de todas estas cireumstancias, que y. 
s.º pesará devidamente, é evidente que a 
reclamação que y s.º faz para a entrega das 
oita individuos, de que falla. o capitão da 
barca Charlos et Georges, sô póde julgar-so 
fundada, quando pelos referidos: PEnbisá 
tos se comprove, aquele asserção, e esses. 
documentos, quando o facto seja yerdadei- 
ro, devem, existir pelo menos no carto- 
rio do notario imperial, perante que foi 
feito o engajamento, assim como de- 
vertam existir na mão do capitão e do 
delegado, caso elles tivessem procedido 
como deviam. De sorte que sorá facil a 
v. s.º conseguir pelo snr, commandante 
superior de Mayolta o referido documen- 


to, e os mais esclarecimentos necessarios| - 


para em vista d'elles se poder tomar 
uma deliberação conveniente. 

A demora que possa haver para co- 
lher estes documentos, se existem, não 
prejudica os individuos de que se-trata; 
elles são considerados livres pelo decre- 
to já citado, e sómente estão sob a tu- 
tela da junta protectora, que é de mais 
por lei imcumbida de velar pela liberda- 
de e direitos dos seus tutelados. 

“Estou certo que depois d'estas ex- 
plicações, que v. s,º não póde deixar 


que trata'o officio de v. 8.º, taes comogile considerar completamente justas, co- 


nhecerá que o meu dever é rogar a y. 
s.º que, pelos meios ao seu alcance, quei- 
ra obter das auctoridades, ou do proprio 
capitão Rouxel, as provas sobre que fun- 
da a reclamação por vy. s." feita ácerca 
deste objeoto; RO eu certificar a yv. 
s,* que terei grande prazer em continu- 
ar a dar as mais evidentes provas da boa 
fé com que o governo de S. M. El-Rei 
procede n'este negocio, não querendo que 
das suas oydens à este respeito possam 
resultar mais do que as vantagens da jus- 
tiça, da humanidade, pela represgão de 
especulações, que podem fazer reviver 
o inhbumano trafico de escravos, que o 
governo de S. M., bem como o de S.M, 
Imperial, desejam ver completamente ex- 
timcto. 

Tenho direito a esperar que esta mi- 
nha resposta deixará a v. s.? plenamen- 
te satisfeito sobre este objecto, “que sá 
verá m'ella mais uma prova do desejo 
que tenho de facilitar a y. s.” o bom de- 
sempenho da commissão que lhe foi in- 
cumbida, e não de por modo algum lhe 
pôr o menor embaraço, o que seria in- 
teiramento contrario aos sentimentos par- 
ticulares de estima, que me têem inspi- 
rado as suas mui distinctas qualidades pes- 
soaes. ; ] 

Deus guarde a v. s.º Palacio do go- 
verno geral da provincia de Moçambique, 
7 de Março de 1858.=IN.Mº sr, comman- 
dante do vapor (aviso mixto) «Mahé de 
Labourdonnais.«=Joãg Tavares de Almci- 
da governador geral, 


(Continua). 


INTERIOR. - 


MISBOA 28 DÊ: JANHIRO. 
(Corresp. partic. do Chhmancia do Ponto.) 


Como noticiâmos hontem, á ultima 
hora, na camara dos deputados houve 
interpellações, ultimando-se a que ver- 
sava sobre a não applicação dos 100 con- 
tos de reis para a estrada marginal do 
Douro. j ' = 

Neste assumpt(o, que na sessão actual 
Já era a terceira vez que vinha á dis- 
cussão, tomaram parte os snrs. Fontes, 
barão das Lages, ministro dus obras pu- 
blicas, e Pessanha. Não nos detemos 
em resumir os discursos dos illustres de- 
putados, porque não fizeram, nem po- 
diam fazer senão repetir os argumentos, 
que já tinham adduzido contra o acto do| 
overno ter desviado parte daquelles fun- 

os da sua verdadeira applicação, O 
mêésmo faremos quanto ao discurso do 
snr. ministro, que se reduziu a novas 
promessas de que os trabalhos conti- 
nuariam com a possivel actividade, e 
que para elles serin applicada toda a ci- 
fra do emprestimo. pesis 

A questão terminou por ser regei- 
lada, por 59 votos contra 27-n proposta 
do shr. Fontes para que se désse por 
aquelle motivo um bill de imdemnidade 
ao snr, ministro das obras publicas. 

Em seguida foi o snt. ministro do 
reino interpellado pélo snr. Rebello Ca- 
bral sobre a demissão dos administrado- 
res dos concelhos de Almeida e Mantei- 
gas. O snr. ministro do reino declarou, 
que aquelles funcejonarios foram demit- 
Lidos por conveniencia do serviço, - 

Depois desta teve logar a interpella- 
cão sobre os conflictos que se .tom dado 
entre o administrador, o juiz de direito 
e a camara municipal do concelho dos 
Arcos do Val de Vez. : 

O smr. Barros e Sá indicou o que 
alli tinhaoccorrido, dizendo que o admi- 
nistrador do concelho “dos Arcos tinha 
sido julgado pelo poder judicial como 
suspeito de ser culpado em 43 ou 14 fa- 
ctos, que pelo mesmo poder foram con- 
siderados criminosos ; apontou esses fa- 
etos, e acrescentou, que of o adminis 
trador dos Arcos era réo das crimes que 
se lhe imputavam ou não, se era réo 
deyia ser julgado e condemnado ; e se 
era innocente, então devia dar-se licença 
Faia se defender perante o poder judi- 
cial, ' 

“O snr, ministro do reina começou 
por dizer, que achava muito justas as 
reclamações que o illustro deputado foz, 
relativamente ao estado em que se acha 
o concelho dos Arcos de Val de Vez; 
que o governo tem tido muito desejo 

le ver restituído aquelle concelho ao seu 

estado normal, acabando os conflictos 
que se tem dado entre as diversas au- 
thoridades ; que ultimamento fôra q 
solyida a camara municipal pela imposs 
Sibilidade em que estava de se poder 
reunir, e porque assim foi pedido pela 
maioria dos sous membros. 

Pelo"que dizia respeito ao adminis- 

trador devia observar, que, sendo elle 
perguntado sobre as acusações que lhe! 
faziam, se defendera perfeita e conclu- 
dentemento, O sne. ministro passou a 
lêr a defesa, dizendo que por ella se 
convenceria q ilustre deputado, que taes 
accusações tinham sido exaggeradas, 
A defeza do administrador dos Arcos 
é um longo documento, em que so diz, 
que as bases ou fundamentos em que 
fassenta a querela dada contra elle são; 
uns honrosos: para o accusado, como 
por exemplo o ter elle capturado e con- 
servado na cadeia (em 1854) o saltea- 
dor Manoel José Esteves, que depois foi 
condemnado, em 8 aunos de degredo com 
trabalhos publicos para a costa d'Africa 
— outros falsos, como por exemplo a 
proteção ao ladrão Manoel Pires Troya; 
que apenas lhe servyitt de instrumento 
(igualmente em 1854) para conseguir-se 
à prisão do famigerado salteador e as- 
sassino José Gonçalves do Outeiro, o 
qual foi condemnado a degredo perpe- 
tuo — outros adulterados, como foram, 
por exemplo o espancamento do preso 
Franeisco” d'Amorim. Girio a quem o ad- 
ministrador apenas procurou fazer conter 
(em 1852) o evitar que elle continuando 
a fingir-se doido enganasse a justiça ! 
e bem assim por obrigar tres jurados a 
fazer guarda á cadeia, quando era certo 
que o administrador ordenou aos rege- 
dores das freguezias, em virtude de 
requisição do Juiz de direito, que lhe 
mandassêm por escala homens para guar- 
dar a dita cadeia (em 1854), mas não 
designou quem haviam de ser esses ho- 
mens. 

O documento prosegue na defeza de 
todos os outros pontos da acusação. “O sr. 
ministro do reino, quando findou a leitura, 
disse que: por esta defega se via, quanto 
eram exageradas c fora de fundamen- 
to as acgusações dirigidas áquello ad- 
ministrador; e concluiu, que o governo 
tem procedido n'este negocio conforme a 
pratica estabelecida; que as accusações que 
se dirigiram contra-o administrador dos 
Arcos foram mandadas ao procurador geral 
da corda, para, á vista do proceder d'este 
magistrado, o governo mandar; seguir o, 
processo; ou denegar a licença para esse 
administrador entrar em processo. 

Em seguida o sr. ministro, da justi- 
ça declarou que, como complemento ao 
que acaba de dizer o seu éolnge, devia 
informar q camara e q illustre deputado, 


[auctor da interpellação que houve queixas 


Qrlo ministerio publico, contra o indivi- 
uo a que o illustrg deputado se refo- 


rim; que pediu informações para o tri- 


bunal da respectiva relação, mas essas 


«informações não estavam em harmonia 


com as queixas que haviam ; que man- 
dou ouvir o procurador geral da corda 
a fim de que, examinamlo os respectivos 
documentos, informasse o governo sobre 
o que havia a fazer; que ainda nho re- 
cebeu a resposta d'aquelle digno funccio- 
nario, Cpo recebel-a breve, e em pre- 
sença della veria o que conviria fazer. 

“ Deua hora, e por isso não se con- 
cluiu a intorpellação, ficando “com a pa- 
lavra o sr. Placido de Abreu. 

Antos da ordem do dia o snr. D.Ro- 
drigo de Menezes ponderou a necossida- 
de da commissão de fazenda appresen- 
tar quanto antes o seu! parecer sobre o 
orçamento, O snr, Simas, por parte d'a- 
quella commissão, respondeu, que. ella 


se occupado do exame do orçamento, e 
que a principal demora provinha de que- 
rer a commissão examinar o do minis- 
terio da guerra, mas a enfermidade. do 
snr. Couceiro, e depois o melindroso es- 
tado de saude do snr. Visconde de Sá, 
não tem dado logar a que se tenha adi- 
antado, como era para desejar, o traba- 
lho do orçamento, Ro 
Esta declaração deu logar. a um agi- 
fado debate em que tomaram parte va- 
rios deputados, requerendo-se que se lan- 
çasse na acta — que a commissão não ti- 
nha apresentado parecer sobre o orça- 
mento, por se acharem doentes os mi- 
nistros da guerra co da marinha, A ca- 
mara decidiu negativamente. . 
= O smr. Faria, e Maia apresentou uma 
representaçõo dos egressos das“extinctas 
ordens religiosas da provincia do Minho, 
pedindo que se lhes paguem por inteiro, 
e em dia as prestações fixadas no decre- 
to de 20 de junho de 1834, revogando- 
se nesta parte o, decreto de 22 de agosto 
de 1843; outra representação das religio- 
sas dos conventos das cidades de Braga 
8 Vianna com 150 assignaturas pedindo 
que seja regeilado o projecto para a rê- 
ucção dos conventos; e outra repre- 
sentação no mesmo sentido com 539 as- 
signaturas do. clero, nobreza, e cidadãos 
de Braga, rs a 
O boato de que a questão ministe= 
rial se «resolve, pela nomeação do sar, 
Julio Gomes para a pasta da justiça e 
do snr. Ferreri para a guerra tom con- 


alguns jornaes. . Rca 
á Talvez. que taes nomeações se vori- 
fiquem, porque, em politica, as coisas 
migo ENO pon ID ER ÃO DRE TUTO 
temos senão razões para continuar a sup- 


s 


se assogura, que aquelles dois cavalhei- 
tos mão neceitam as pastas. 
De envolta com este boato tem cor 


palhou, que o ministeria' era demittido, 
a que el-rei encarregaria ao snr.. duque 
da Terceira a formação d'um gabineto 
em que “entraria o snr. condo de Tho- 
mar, José Bernardo, e Correia Caldeira, 
Nas circumstancias actuaes parece-nos, 
que à esta, de todas as soluções da ques= 
tão, a menos provavel, 

Continua-se a diligenciar a reconci- 
liação das duas fracções progressistas ; 
mas, as coisas apresentam-se de tal modo 
que nos pareco, em vez de proxima, 
longo de realisar-se. E por isso toma 
certo: vulto a asserção de que a recom- 
posição se fará com um membro do par- 
tido historico e outro do .cartista,* 

Veremos o que aceorre, 

- À associação commercial de Lisboa 
teve hontem a sua terceira reunião por 
causa da reforma das pautas, Ainda so 
não concluiu a discussão do parecer, só 
foi approvado mais um paragrapho, além 
daquelles de que ultimamente fizemos 
menção. A Associação torna a reunir-so 
brevemento. 

Parece que parte amanhã no paque- 
te para Inglaterra o capitão de fragata 
Radovalho, "que vae tomar o commando 
da nova corveta a vapor «Estephania», 
que é da força de 400 cavyallos e 16 bo- 
cas de fogo. . Pipe 

| O conselho de siúude declara hoje, 
que são considerados lwnpos de febre a- 
marella todos os portos dos Estados-Uni- 
dos da America, ficando assim revoga- 
dos os editaes publicados. nos «Diarios do 
Governo» n.º 233 e 253 do anno pro- 
ximo passado. 

As inscripções continuam a regular 


Portugal 5424 a 5458; banco. commer- 
cial do Porto 2488 a 2508 


POST-SCRIPTUM. 
A camara dos deputados passou ho- 
jo toda a sessão a discutir o projecto, 
que auclorisa o governo a conceder -aos 


de Qacem/e Cezimbra uma moratoria das 
psuas dividas á fazenda. Foi approvado, 
Na camara dos pares o snt, marquez 
de Vallada apresentou uma proposta para 
que so declarasse, que o snr. marques 
de Loulé não podia continuar á frente 
do governo, depois de ter dit o tam 
bem pertencia a sociedades secretas | Fi- 
cou addiada. 4 
Parece incrivol o que diz e propõe 
esto inimitavel digno par marquez de 
Vallada | 7 
Foi aqui: hoje lido com notavel in- 
tarosso o atraiu a maior attenção 0 aut, 


tinuado a correr, e mencionam-no hoje - 


por, que assim não succedará, por que . 


se reune duas vezes por semana o tem- . 


rido muitos outros, e até hontem se es- . 


de ATA a 47), as neções do banco de . 


concelhos de Setubal, Grandola, S. Thiago - 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


3 


de fundo do Commercio dv Pórto de 24, 
em que vem um projecto, indicando os 
meias de resolver a crise commercial 
dessa praça. 

Logo que tiveram conhecimento do 
artigo reuniram-se em conferencia: par- 
ticular os deputados pelo Douro e pelo 
Porto. y 2 

Fizeram-se serias ponderações sobre 
q assumpto. Os meios indicados no ar- 
tigo tem approvação e apoio. Amanhã 
daremos mais detidas informações. - 

Sobre a questão ministerial nada ha 
definitivo. Confirma-se que o sur, Julia 
Gomes não acceita a: pasta da justiça. As 


alli se tem feito pagar, porque na pau- 
ta só se açha determinado este direito 
para a prata em barra, pedaços ou moe- 
da, dissemos que ul, imamente se susci- 
tára contestação sobre o fundamento de 
fal direito; e que a parte interessada 
requerera ao governo uma interpretação 
da lei. 
Não foi porem ao governo que a par- 
to interessada requereu, foi ao snr. .di- 
rector interino da alfandega, submetten- 
do á sua consideração este objecto para 
que elle o resolya conforme fôr de jus- 
tiça. - 
— Sociedade Artistico Com- 
mercial Portuense. — Já se acham 


de S. Diniz (em Paris) não continham 
senão os restos de Luiz XVI e de sua 
familia, e o corpo de Luiz XVII, o 
barão. de Wolbock refuta assim este erro 
historico : 


= Na epocha desastrosa da profanação| conselho de ministros, presedido pelo Im- 
dos tumulos reaes, o representante Rew-| perador, resolveu o governo austriaco, 
bell, querendo juntar a ironia ao sacri-/a mandar o marchal conde de Leiningen 


legio, deu a um pintor, para que 0 em- 
pregasse nas côres, o coração do rei, 
que collocou a França “debaixo da pro- 
tecção da Santa Virgem (Luiz XIII), e o 
coração do grande rei (Luiz XIV); po- 
rem o: pintor , deixando-se levar mais 


pelo genio d'artista que pelo espirito re-jdo estado das relações diplomaticas entre 
volucionario, deu a uma familia realista 


falleceu em Berlin, duma pneumonia. 
O conde tinha quarenta annos, e era ca- 
sado: com uma filha do marechal Castel- 
lane. 

A «Gazeta de Colonia». diz que um 


com uma missão particular a Paris, — e 
diz que em Vienna se confiava muito na 
importancia e efeito d'esta missão, para 
o. restabelecimento das relações amiga- 
veis entre os, dous governos. 

Segundo as notícias de Paris, apesar 


o Piemonte e a” Austria, as relações de 


xão com fructa: Antonio Dias Ribeiro Gas- 
parinho, 2 caixões com vozeiras. 

IDEM. —- Na gal. Cidade do Porto, Vi 
Azevedo & Filhos, 200 ancoretas com azei- 
tona, 200 cunhetes com velas de cebo. 

IDEM! — Na barca S. Manoel 2, José 
Francisco d'Aravjo Guimarães, 3 fardos com 
palitos. 

PARÁ. — Na gal. Cidade de Telem, Ma- 
noel Gualberto Soares, 1 caixão e 1 fardo com 
ferragens. : 

PERNAMBUCO — Na barca Yoyá, Pran- 
cisco Pereira Loureiro, 1 caixa com pra- 
ta: Narcizo José de Carvalho, 1 embrulho 
com livros: Soares & Ir 20 duzias de 
taboado, 30 saccos com feijão, 100 ditos com 
farellos (rigos, 100 ditos com cevada, 100 di- 
tos com milho, 23 saccos, com rolhas, 100 
ancoretas com azeitona, 2 fardos com capa- 
chos, 84 cadeiras de pau jacarandá, 4 sollás, 


complicações continuam. AE. ; y 
| Leci familia, não tem cessado entre as cortes |239 rodas d'arcos de pau. 


———— 

- COIMBRA 25 DE JANEIRO. 

(Do Conimbricens e.) 

No domingo teve logar na grande 
sala da camara municipal desta cidade a 
reunião da assemblea geral do monte-pio 
Conimbricense: sob a presidencia do snr. 
dr. Raymundo Venancio Rodrigues. Foi 
apresentado pela direcção o relatorio da 
sua gerencia no semestre findo, pelo qual 
se vê que as circumstancias. desta socje- 
dade continuam a ser muito lisongeiras. 


“|ses que a compõ 


ta -esperançosa sociedade, - da qual tão|a 


Amanhã haverá na Sociedade Phylarmo-|a 
nica reunião de familias, constando o di- 
vertimento de musica na 1.º parte e dan-ja 
ça na 2.º E' mais uma noute agradavel|a 


na ás familias dos socios, t 
Tentativa de suicidio. — Di-|d 
zem de Coimbra ao «Porto e Carta» que 


approvados pelo governo os estatutos des-jos dois corações, queiforam entregues 


beneficos resultados hão de colher as clas-|Este rei confiou-os ags ministros suc- 
cessivos da sua casa, para serem collo- 


Soeiedade Phylarmonica. — |oados em 8. Diniz, quando elle proprio 


que a direeção desta Sociedade proporcio- |cioso deposito, sendo en então secreta- 


uma ordem escripta que tenho em meu! 


Luiz XVII, no tempo da Restauração. 


Ji fosse enterrado, 


O duque de Dondeauville, chamado [pondeu felicitando-a do modo mais alfe- 
estas altas funeções, confiou-me com |ctuoso pela união que hia contrair. 


uthorisação do rei, a guarda deste pre- 


io geral do ministerio, Conservei estes 
ois corações até ao dia em que, por 


se tracta d'uma entrevista entre os impera- 


de Turin, e Vienna. À princesá Clotilde, 
com auctorisação do rei seu pae, escre- 
veu ao Imperador de Austria seu thio, 
para lhe annunciar o seu proximo casa- 
mento. O Imperador Franeisco José ves- 


De Hespanha nada importante. 


Dois jornaes austriacos dizem que 


dores Napoleão e d'Austria. Não podemos 


= k 


NIO DE JANEIRO, — Na barca Felix, Fran- 
cisco Moutinho de Souza, 2 caixas com prata 
em obra. 

HAVRE. — No pat, Edalina, José Jones, 
meia pipa de vinho ) 

PERNAMBUCO, — No pat, Promplião 2.º, 
dose Francisco d'Aravjo Guimarães, 23 vol. com 
vinho. 

PHILADELPHIA — Na ese. Hermes, An- 
tonio Ferreira Meneres, 20 caixões com vi- 
nho em garrafas: José Gonçalves Barboza do 
Castro, 25 vol. com dito. 

LONDRES — No 
Ribeiro Barboza, 1 cai 
José AMalo, s 
sé Pereira Soares, 1 caixa com laranja; Co- 
ekburn Smilss & €.,2 caixas com japoneiras 


um mancebo hem conhecido; pelos seus|poder, o ministro me mandou que os Napoleão e . Dão U 
progressos na republica das letras, atten-| entregasse ao visconde de La Ferté, um|garantira exactidão desta noticia diz um jor-| LIVERPOOL. —Na esc. ing. Gratitude, Ant 
tara na quinta feira passada contra os|dos intendentes da casa do rei, encarre- nal francez mas ella não tem nada de impos-|nio de Campos Navarro , 40 saccas de 1 

Dire. P. Chamico Filho & Silva, 50 ditas com dita, 
7 NEW-YORK, — No pal. Thomaz, Bruno 
Silva & Filho, 16 vol. com vinho. 

R. DE JANEIRO. — Na barca Bella Por- 
luense, Francisco Jgnpeio Xavier, 2 milheiros 
de sal. 

TDEM. — Na gal. Castro 2.º, Rodrigo P. P. 
Guimarães, 15 saccos com feijão: Ofley & 
Cramp, 20 vol. com vinho. 


. — Sabemos que os Iyceus de Braga 
e Vianna resolveram representar ás côr- 
tes contra o projecto de lei permanente ] q E l ú mas ella: 3 
de pensões na parte relativa ao magiste-| seus. dias, cravando no peito aguçado|gado mais especialmente do que tinha sivel, Demais, é curioso coma dous jornaes 
rio, adherindo assim á representação do | punhal; isto nai quinta dos Amores. relação com os funeraes de S, M. Luiz afastados se encontraram para espalhar um 
claustro da Universidade, ç Os medicos dão-lhe mui poucas es-| XVIII; e no dia seguinte os corações boato tão importante. “Um a «Gazeta do 
— O lyceu nacional de Coimbra vai|peranças de vida, mas é provavel que/de Luiz XII e Luiz XIV, encerrados| Vienna» de 44, limita-se a dizer que o 

| representar ás crtes no mesmo sentido, |aquella natureza de 18 annos possa re-|em caixas de prata doirada, foram de-| imperador dos irancezes escreveu uma 
conformando-se plenamente com a repre-|sistir ao perigo e suffocal-o. positados com o corpo do rei nas ca- carta authographa ao imperador Francis- 
sentação da Universidade contra aquelle Ignoram-se quaes os motivos que in-|tacumbas de S. Diniz, pelo principe de|co-José para lhe pedir uma entrevista. 
duziram o mancebo a tão desesperado |Croy, esmoler-mór de França. Outro, a «Gazeta de Breslau» publica uma 


projecto. - 


— Foi jubilado o snr, de. Floren- 
cio Peres, Furtado “Galvão, lente cathe- 


" dratico da faculdade de medicina. | 


— Na terça feira, 18 do corrente, 
nas proximidades de Labrerigos, freguezia 
dos Covães, concelho de Cantanhede, foi 
esperado, para ser assassinado, Antonio 
dVAlmeida Carriço, regedor d'aquella fre-| 
guezia. + | 

Informam-nos que a situação do con- 
celho, de Cantanhede é triste. - Alli éra- 
rissimo que.o jury deixe de absolyer um 
reu; o patronato aos criminosos é desca- 
rado e escandaloso; e dizem-nos que não 


intento, levado ao cabo talvez n'um mo- 
mento de. tresloucação. - 

Estatistica, — O «Annuario pro- 
testante» para 1859, apresenta os seguin- 
tes dados estatísticos : 

A. igreja veformada em França tem 
105 consistorios, 617 “pastores em exer- 
cicio, 1:045 lugares de culto, dos quaes 
só 826 são templos ou oratorios, e 1139 
escholas. ut à; 

A igreja: lutherana tem 44 consis- 
torjos,. 281 pastores, 403 lugares de cul- 
to, dos quaes 344 templos ou oralorios, 
entre os quaes 95 são do culto simulta- 


——————e—- 
(CoMNUNICADO:) 


camenteo pelo snr. Narcizo Jóaquim da 


rua de Santa Catharina n.º 426, d'uma 


CURA HOMOROPATHICA. 
+ Acaba de ser curada homocopathi- 
Cunha Lima e Sampaio a ex.M snr.º D, 
Anna Lucia Peres Moreira, moradora na 


gastro-enterite chronica, da qual padecia 
ha cinco mezes : é era talo estado desta 
senhora , qué tendo consultado um di 
tineto professor da Eschola- Medico-Ci- 
rurgica desta cidade;-o qual lhe receitou 


correspondencia de 13 que é mais expli- 
cita. À carta imperial foi entregue por 
M. de Banville, encarregado pro interim 
dos negocios de França junto da côrte de 
Vienna. Napoleão offerece escolher para 
logar da entrevista Dresda ou Stutt- 
gard. 

Com: data de 14. de janeiro, estre- 
vem de Marselha ao: «Norte», de Bru- 
xellas ; 

«Novos factos acabam de confirmar 
as particularidades que eu, ha poucos 
dias, vos contava, acerca dos preparati- 
yos militares em Toulon e Marselha. O 
nosso arsend 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
JANEIRO 27, . 
AVEIRO. — Cah. Probidade, c. 
Nunes Ramisote. 
NEW-CASTLE, — Br. Amelia, c. José Gon- 
calves dos Reis. 


TERMOS DE CARGA. 
JANEIRO 27. 
HAMBURGO. — Gal. Herman Hesplaar, c. 
Mellemo.. 
» FIGUEIRA. — TI, Aliança, c. 
tevão Soares. 


Antonio 


Manoel Es- 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
| — Janeiro 27 — 
Manifestado para deposito : 


poucas vezes passeiam liyremente por a-|neum (isto é, servem ao culto catholico |infructuosamente um preparado de forro ;|NG recoheu uma notavol por- 
quella villa homens pronunciados em|e ao protestante), e 609 escholas. e um outro facultativo, com o qual tam-|ção do novo material d'artilheria, cujos 
crime. de . homicidio, e que pelo seu “As diversas igrejas separadas tcem|bem não foi mais feliz, julgou-a quasij terriveis efeitos foram ha pouco verifi- 
proceder, parecem ter confiança em al- | perto de 420 pastores e 300 lugares de[incuravel, Lendo: perdido, as esperanças |Sados nas experiencias de Vincennes ; mas 
“* - guma auctoridade. O snr. administrador|culto. Nesta estatistica não figuram as|que ató então depositava na medicina. | para notar que as peças teem o desti- 
d'squelle concelho está sofrendo. ayduas | igrejas anglicanas, que são exclusivamente Foi nesta.conjunctura, que esta se-|no d'Oran ou d'Argel nas suas etiquetas [10d 119 0.) 
arguições da maior e melhor parte dos|compostas de estrangeiros. nhora recorreu á homoeopathia, a qual |de expedição. Corre todavia o boato, que “oO Em Villa Nova. Ô 
seus. administrados. SEÉ HS Wem sua graça. — Lô-so no|desta vez não desmentiu a sua superiori-|ellas não sahirão de Marselha, Os nos-]5 pipas de yinho verde. - 
E ; = [|«Jornal do Havre» de 15: dade sobre o antigo systema de curar. |SOS armazens já receberam cinco milhões — - Despachado para exportação : | 
“ AVEIRO 26 DE JANEIRO: Domingo passado, um 'cego mendi-| Entrando em tractamento por este syste-| de cartuchos. O commissariado militar tra-/ 1! pipas 1 alm. 7 can. de yinho do 1. 
(Do Campeão do Vouga.) |gava na calçada de Roubaix, com um/ma em 7 de Janeiro, tomou hydragirio |Dalha activamente na confecção de bola- oito du Glad lia 97 do 
Nas duas: estradas — d'Aveiroa Al-|vão preso por uma corda. Um ladrão |sollubilis, Delladona em 11, e quina em|cha de campanha, Es Tui Rendimento da alfandega mo dia vd 


30 pipas de aguardente. 
67 pipas 15 alm. 9 can. de vinho. 
Despachado para consumo : 
, No Porto, 
33-pipas 16.0lm, 6 can de vinho maduro, 
0» 11» O » de vinho verde. 


| bergaria, e d'Ayeiro a Mogolores tem-se|que passava, puxou d'uma navalha, cor |15, e hoje está completamento restabe=| «Às notícias que recebo de Toulon er RE 
dado todo o desenvolvimento possiveljtou a corla e levou o cão, que é da|lecida. E Vbos à não são menos explicitas. Os nossos offi- :9188127. 
aos trabalhos, esperando-se que esta ul-|mais linda especie. Porem o nosso ce- Porto 25 de Jrneiro de 1859. cisos de marinha discutem bem pao EAR Ra 
tima fique concluida dentro de pouco. |go, esfregando os olhos, correu atraz do Ro papel que. um rompimento com a Austria x 
Na marginal, confiada ao cuidado) ladrão, e lhe applicou uma roda: de pau | mamae ma | pOderia reSCrvAr-hOS.- À expedição d'uma PARTE MARITIMA 


divisão para o Adriatico é geralmente con- 
siderada como uma das primeiras medidas 
“| que se tomarão, se algumas se lomarem. O 


PORTO 28 DE JANEIRO. 


O mar continua agitado e tem impedido 


ladas, e em. seguida retomou o seu 
cão; atou de novo a corda, e pegando 
na extremidade della continuou tranguil- rá 


do activo e zeloso chefe de secção, o snr. 
Antonio Rufino Pereira Barbosa, de quem 


CORRESPONDENCIA. 
- Smr. redactor. 


mais de uma vez temos fallado com 6 de- 
vido elogio, tem-se encontrado tropeços 
que seria muito para desejar que se não 
dessem, Ha um proprietario em 'Angeja, 
homem de inteligencia mesquinha e de 
apoucadas aspirações, que tão longe de con- 
correr como lhe cumpria para o progres- 
so d'aquelta obra, tem-lhe opposto bar- 
reiras, influindo outros e arrastando-os 
a protestações desarrasoadas e inconye- 
nientes. O digno chefe de secção tem 
feito quanto está ao seu alcance, mas em 
vão. E' de erer, porém que aquelle mais 
bem aconselhado deixe a desastroza po- 


lamente o seu papel de cego. | 

Livramento. — O vapor «Bolde-. 
raa», com carga completa de cereses e 
algodão, achou-se- preso pelos gelos a 
póuca distancia de Cronstadt, tornando- 
se assim impossivel a descarga. 

Depois de diversas tentativas feitas 
para desembaraçar o navio, e que foram 
sem resultado ; e achando-se nas mes- 
mas circumstancias os vapores «Wesley» e 
«Edinbro», fez-se um contracto, pelo qual 
M. Rosanhoff se comprometteu , por 3 
mil rublos de prata, a libertar os navios 


para o Brazil, faz y.s.º algumas conside- 
rações a respeito d'um artigo, que mais 
adiante transcreve, escripto á «Revolu- 
ção» pelo seu correspondente do Rio de Ja- 
neiro, tocante á emigração de colonos por- 
tuguezes para o Brazil, accusando a Associa- 
ção Central de colonisação de ter burlado os 
contractos dos colonos regularmente aqui 
contractados, , 


foi creada debaixo das vistas e protecção 


No seu jornal n.º18, do 24 do cor- 
rente, debaixo da epigraphe Emigração 


A Associação Central de Colonisa 


que contribue muito para fazer acreditar 
na possibilidade, quero dizer na proba- 
bilidade dum rompimento, é 0 terem si- 
do dadas ordens muito especiaes pelo go- 
verno á Companhia do Mediterraneo para 
activar por todos os meios o. acabamento 
do ramal de Marselha a Toulon. E' ver] 
dade que ha muitos mezes M. Talabot ti- 
nha para este fim recebido as mais preci- 
sas. indicações. As mesmas preoccupa- 
ções se dão a respeito da linha de Tou- 
lon a Nize, que tinha sido um pouco 
descuidada, e que entra agora em via 


ha dias Lodo o movimento de embarcações. 
Hoje ás 7 horas da manhã, achava-se fó- 
va da barra 1 hiate : 
O vento é S. E. [brando]. 


— sm 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REIN 


LISBOA 25 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


paq. fr. Marie Sluart 
SAHIDAS. - 
SETUBAL. — Bal. Joven Arfíelia, madeira. 
ALGARVE. — Vap. paq. Vesuvio. 
MADEIRA, — Yap. ing. Baron de Calers. 


ANTUERPIA. — 


de rapida execução. ———— 


PORTO 27 DE JANEIRO. 
Nesto dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. ' 


E Es Sta 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


O GENIO DO MAL 
Romance por A. Gama, 4 vol. preço 
1:920 es. ils 
Vende-se na livraria de Silva, rua das . 
Hortas n.º 144. (151) 


captivos. do governo-do Brazil, com o fim de a- Pp q 
da estrada para utilidade commum.. E'|" Durante quotro dias mil homens tra-| creditar e regularisar a emigração de co- Em Marselha acredita-se geralmen- 
preciso não abusar da paciencia dos em-|balharam para abrir uma passagem, e.o|lonos. O presidente da Associação, que [fe na neutralidade d'Inglaterra, e não se 
pregados que se desyelam no cumprimen-|conseguiram. Esta operação não se fa-|está á testa de todas as operações dames-| acha explicação do excessivo panico a que 
to do seu dever, e que teem como com-[zia ha trinta annos. O navio passoujma, é de nomeação: do governo: logo 6|Se deixa arrastar a bolsa, de Paris por 
pensação unica dos seus serviços, a. con-|atravez do gelo de mais de 12 pés de] inacreditavel que um agente do governo, | UM modo tão irreflectido. Estamos per- 
sciencia ide terem bem servido o seu paiz. espessura (18 palmos.) O «Balderaa» | á vista do mesmo, commettesse semelhan- |Suadidos. que os mares ficarão livres, e 
O snr. Antonio Rufino Pereira Barbosa é/entrou no; porto do Baltico, e  alguns|tes abusos. - que a guexra no caso de rebentar po- 
um empregado digno a todos os respei-|dias depois partiu para Riga, onde che- Pelo que me diz respeito, a minha|derá ficar localisada. O nosso commer- 
tos. q à gou no dia de Natal. .  |justificação está feita pela contradicção do [Cio intervê pois o futuro sem aprehen- 

Pouco lhe aproveitou o per-=| correspondente da «Revolução», pois diz |Sões e com razão julga que a alliança da 
dão. — Os jornaes belgas annunciam que [elle que os contractos foram. aqui feitos |Russia e as dificuldades da India farão 
Rudio, cumplice de Orsini no attentado | regularmente. certo pezo; sobre “as veleidades da Ingla- 
contra a vida de Luiz Napoleão, e a “Que mais me compete? terra no caso de querer auxiliar a sua 


sição que tomou, o facilite o pogresso 


| NOTICIARIO. 


alliada d'outrora. A Austria. só não cau- Colecção -de tractados, commerciaes, 


Bespachos judiciaes. — Por de- 
creto de 13 do corrente foi transferido 
da Relação dos Açores para a relação do 
Porto, o snr. Paredes, e nomeado para 
aquella relação o snr. Rodrigo de Cas- 
tro Menezes Pitta, juiz de direito de Va- 
lença. : 

Para Valença foi transferido o snr. 
Manoel José Pinto da Costa, Juiz de di- 
reito em Melgaço. ZA E 

Para Melgaço foi transferido o snr. 
José Augusto Ozorio Sarmento Mosqueira, 
juiz de direito em S. Jorge, para onde 
foi nomeado o snr. Francisco Manoel da 
Fonseca e Couto, delegado em Santo 
Thyrso. “o a 

Para Sinfães foi transferido o sur. 
Antonio d'Almeida Souza Novaes, juizde 
direito em Baião, e para esta comarca 
o snr. José Maria Crispiniano da Fonseca 
que era juiz de direito na Villa do Porto. 

“TPortos limpos, — Por edital do 
conselho de saude publica do reino foram 
declarados limpos todos os portos dos 


-Estados-Unidos da America. 


Direitos da prata em obra. 
— Quando 'na quarta feira escrevemos 
ácerca do direito, que deve pagar por 
exportação a pratá em obra, sendo nos- 
sa opinião” que o direito que lhe com- 
pete'é o de meio por cento ad valorem, 
o não o“ de 100 reis por marco, como 


quem este commutou a pena de morte na 
de degredo para o presídio de Cayena, 
morreu recentemente. Diz: a «Indepen- 
dencia», que a noticia chegou a Paris 
no dia anniversario do attentado (14 de 
Jaheiro.). 4 E 
Ebiamantes historicos. — Se- 
gundo dizem os jornaes de Paris, no 
enxoval destinado, á joven esposa do 
principe Napoleão comprehender-se-hão 
os diamantes da princeza Catharina de 
Wurtemberg;, que foram roubados em 
1815, e depois rehavidos pela familia: 
“Segundo. diz a «Independencia Bel- 
ga», o dote da princeza Clotilde, dado 
pela Sardenha, é de 1 milhão de fran- 
cos (180 contos de reis.) O imperador 


mil francos annuaes (27 contos de reis) 
para o caso de viwvez. 

* Que tai é o frio por lá! — Se- 
undo as noticias d'Árgel, “um batalhão 
rancez, que ia de Guelma para Cons- 
tantina, foi surprehendido pelas neves 
ao cahir da noite do 4.º de Janeiro, en 
perdeu 20 homens, que morreram de|di 
frio, O batalhão chegou a Constantinal e 


o das mãos gelados. - 
Befutação.-— Tendo. alguns jor-|c 


naes angunciado, que as sepulturas reaos 


Rogo-lhe, snr. redactor, de dar pu- 


blicidade a estas linhas, em quanto não 
obtenho documentos dum completo e 


formal desmentido á parte do alludido 
artigo que se refere á Associação Central 


de Colonisação, e sou 


Colonisação no Porto 


De y. sf 
muito attento venerador e criado. 
O agente da Associação, Central de 


Antonio Joaquim d'Andrade Villares. 


Napoleão estabelece-lhe como arrhas 150 | deral contractou um emprestimo para 
transformar todas as espingardas do exer- 
cito, em armas de precisão. 


tencias do meio dia, convidando-as, a 
mandar commissionados a Paris, 
tomar um accordo, sobre as medidas sa- 


no dia 4, e 60 homens deram entradaldo Levante, onde a peste se tornou ver 
no: hospital, por terem os dedos dos pés| dadeiramente indemica., 


EXTERIOR. 


(Despachos telegraphicos.) 
BERNA 24 (Suissa). — O governo fe- 


O governo francez dirigiu-se - ás po- 
para 
itarias, que julguem conyenientes para 


iminuir o perigo, a que diariamente se 
xpõe a saude publica pelas procedencias 


, -Confirma-se a noticia, de 4 que ab 
onde de Hatzfeld, ministro. plenipoten- 
vio da Prussia, om Paris, desde 1848, 


da nossa: marinha mercante. 


sa inquietação ao nosso commercio, e só 
se yê muma guerra contra ella umaboa 
occasião  offerecida ao desenvolvimento 


Os officises austriacos da guarnição 


contráctos e actos publicos celebrados 
entre a corda de Portugal e as mais Po- 
tencias desde 1640 até ao presente por 


José Ferreira Lopes de Castro, 8 volumes + 


em quarto.” 


de Payia, segundo o correspondente da 
«Opinione» declaram sem rebuço nos ca- 
fes «que são a vanguarda do exercito 
que em breve devo entrar no Piemonte.» 
E” certo, accrescenta o mesmo jornal, que a AoA AR q 
elles receberam ordem de se aprompta-|!à obra, as quaes serão destribuidas gratis 


rem para uma proxima campanha.» 


A 90 dias data...... des 


aos assignantes do mesmo. 


Acha-se á venda nas livrarias de Cruz 
Coutinho & C.º, N. Moré,€ Novaes, ondê 
se acaba de receber. as duas cartas geo- 
graphias relativas aos tractados de limites 
d'America pertencentes ao 3.º tomo. des- 


- PARTE COMMERCIAL. | 


PORTO 28 DE JANEIRO. | 

CAMBIO. SOBRE LONDRES.. E 
dias d - DM), à 451 

Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
- Agente do commercio. 
ALFANDEGA DO PORTOS! 

DESPACHOS" DE EXPORTAÇÃO. 
e sANEInQ 26. 

» MO. DE JANEIRO, — Na barca Joven Er- 
melinda, Anlomo José Teixeira de Lemos, 2 
fardos e 3 caixas com panno delinho, 2 bar- 
ricas com ervilha, 1 dita com fava : Mon- 
teira-& Leão, 4 caixão com palheta falsa, o 
linha; Bento Luiz Ferroira Carmo, 4 cai 


ANUNCIOS. 


Sapatos de borracha. 


Es ja ENDEM-SE na rua de Santo 


Edsa Antonio n.º 208- e 209, 
para homem, senhora e meninos de todas 


as idades, por preços muitos commodos. 


(172) 


OSE d'Almeida Brandão, agradece à todos 
os seus amigos'que tiveram o incom- 
modo. de asssitir ao enterro deseu filho, 

nodia 20, ná Igreja da SS, Trindade. 
' (173) 


Festividade, 
M o dia 3 de Fevereiro tem de go fes- 
tejar na Igreja- do exctinto collegio de 

S. Lourenço, o milagroso S. Braz. 


dor o snr, abbade de Gondalães, musica 
do snr. Silvestre d'Aguiar Bizarro: 


> . - . 

A" caridade Publica 
OSE Antonio Pereira Diegues, e José 
da Costa Lohão, recommendam á cari- 
dade publica Henrique Correia, ourives 
morador na Travessa do Souto n.º 8, com 
molestia incuravel sem poder por seu hon- 
rado trabalho adquirir meios de subsis- 
- tencia para si, sua infeliz mulher e dous 

innocentes fihos. 

0 Individão que ba tempos pedio para 
neste jornal se recommendar á cari- 
dado publica a D. Carlota Campos, viu- 
va “d'um official do exercito, moradora na 
viclla do Anjo da Guarda: n.º 8, (proxi- 
mo da “Trindade) pede de novo áos phi- 
lantropicos portuenses continuem soccor- 
rer esta infeliz, cujos padecimentos se 
agrgavam de dia para dia. der an 
M odia 31 do Janeiro, pelas 10 horas 
E da manhã, na praça dos leilões, rua 
do Almada n.º 66, se ha de proceder á. 
arrematação de varios objectos pertencen- 
tes a uma fabrica de refinação de assucar, 
como são tachos de cobre, assucar, e 
outros diferentes objectos: tambem se"ar- 
remetarão dous chãos com paredes e por- 
taes com paredes de meação “e cinco por- 
taes engradados de madeira, os quaes 
tem seis portaes na frente e quatro ditos 


na trazeira e uma duzia de soalho, sitos 
na rua do Gonçalo Christovão, avaluados 
na quantia de 4008000 reis: isto por exe- 
cução que José Lopes do Espirito Santo, 
e outros negociantes desta cidade, promo- 
vem contra Santos Antunesda Cruz Pinto, 
da mesma; escrivão da execução Silva 
Pereira e da praça Lima. 170) 
+ V. G. Pimentel & Filhos, tem de fa- 
zer rematar em praça publica na tua 
- dos Inglezes, casa da Juntina, por conta 
«los seguradores, no dia 31 do corrente, 
uma parcella' de barricas de farinha, vinda 
de New-York no navio Amaricuno «Pulas- 
(474) 
O dia 9 de Fevereiro, pelas 
fi 10 horas da'manhã, na praça 
= dos leilões, na rua do Almada 
. n.º 66, se ha de proceder á arrematação 
-voluntaria a quem mais dér do valor que 
ahi se declarar, d'uma morada de casas 
de 3 andares, sita na rua Chã com os 
- n.º 27 e 27 A, com uma outra d'um 
andar na trazeira d'esta que faz frente 
“para o corpo da Guarda com “o 0º 3, 
e mais 5 moradas de casas terreas sitas 
na Praça d'Alegria com os n.º 5 a 9, 
- a pensão de 88000 rs. que pagava An- 
tonia Maria-de Jezus, parteira, hoje sua 
filha Luiza Candida de Jezus, da Praça 
d'Alegria, imposta em um terreno sito na 
rua de S. Victor, a pensão de 78000 rs. 
que pagava Francisco José Moreira, hojo 
os herdeiros de Gregorio Rodrigues Ou- 
teiro, da rua de Santo Antonio, imposta 
em outro terreno, sito- na díta rua de 
” 8. Victor, e a pensão de 33000 rs. que 
agava Anna Roza, viuva de João d'Araujo,* 
Haia João Carneiro de Mello, imposta em 
uma propriedade de casas sita na rua 
do Senhor do Bomfim. Os titulos podem 
ser vistos em casa do procurador José 
Antonio da Silya Mendonça, na rua Chã 
n.º 42. (169) 


LEILÃO 
M o dia 2.º feira 31 de Janeiro, pelas 
141 horas da manhã; na rua do Roza- 
rio n,º 84, haverá leilão de moveis per- 
fencentes a uma decente familia que se 
retira desta cidade para a de Lisboa e cons- 
tando de cadeiras de mogne com mol- 
las estufadas, guarda roupas, guarda lou- 
cas, mesas. de jantar de pao da India, 
commodas de mogne, um forte. pianno 
de bom author, aparadores de mogne, 
objectos de cosinha, canas, uma porção 
de vinho engarrafado de Carcavellos, e ou- 
tros muitos objectos que estarão paten- 
tes e que ludo será entregue pelo maior 
preço que seja oferecido. Os objectos 
+ estarão patentes no dito dia, desde as 9 
horas da manhã até principiar o leilão. 
h ET (171) 
————-——— 
ÃO convidados todos os socios da So- 
S ciedade dos Operarios Fabricantes do 
Porto, a reunirem-se em assemblea ge- 
*ral no dia 30 do corrente mez, pelas 9 
horas da manhã, no salão do S. Sebas- 
-tião, (junto ao Paço,) a-fim de lhes ser 
submettido à sua approvação o re- 
Intorio do anno findo, e tractar-se do 
mais que lhe fôr apresentado. 
Porto 27-de Janeiro de 1859. 
Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro” 
1.º Secretario. 


MA senhora viuva, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


A para vender 2 harmonicos superio- 
H res, proprios para capella do casa. 
; . (1787) 


Ora-f 


EGUNDA feira 31 do corrente na rua 
nova das Inglezes n.º 80, tem de yen- 
der-se à quem mais der, uma porção de 
baetas, e de farinha d'america. (164) 


M casa do bazar rua das 
Taipas vende-se um carro 
inglez de quatro rodas. 


ente 


SON. 
ENDE-SE 


ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
abas n.º 8 


Pa 
(2105) 


RECISA-SE de um amanuense versa- 

do na traducção do inglez e frantez 
Quem estiver n'essas circumstancias falle 
no Museu desta: cidade (tua da Restaura- 
ção) desde as 10 á 1, nas terças, quartas, 
sextas e sabbados, “ou nas quintas feiras 
do meio dia até-á noite. (2329) 


chá Hys 


UEM precizar de uma “dispenseira de 
46 unnos que sabe cozer e engomar 
falle na rua de Cedofeita n.º 40, 


Armazem da Vista Alegre 
Largo dos Logos n.º 2h a 26. 


STE estabelecimento recebeu sortimento 

das fazendas seguintes. 

- Flores francezas do florista Constan- 
tino proprias para enfeites de chapeos, tou- 
cas e para baile. 

Genebra legitima d'Hollanda. 

Champagne. | 0 

Pedras marmores para commodas, jar- 
dineiras e layatorios. 

Mascaras de cêra e setim. E 

* Casacos e polainas de borracha. 

Chá e stearina. 

Porcellanas e christaes de todas as 
qualidades. 

Serviços de Electro-plate 
tar, epara chá. -- 

Taboleiros e salvas de electro-plate 
de diversos tamanhos. (144) 


AGENCIA DA COMPANHIA PENINSULAR 
é E ORIENTAL NO PORTO. 


CONSUL de S. M. B, nesta “cidade, 

tem recebido participação do director 
geral dos correios d'Inglaterra, de que um 
novo regulamento postal principiará a ter 
logar com a sahida do Paquete que deve 
deixar Southampton no dia 27 do corrente, 
- Que os vapores do Contracto postal 
Peninsular terminarão as suas viagens 
daqui em diante em Lisboa, em lugar de 
seguirem para Cadiz-e Gibraltar. 
Que os Paquetes continuarão a sa- 
hir de Southampton nos dias 7, 17, 27, 
de cada mez, e tocarão em Vigo e Porto 
(permittindo q, tempo) na sua ida a Lis- 
boa. 


para jan- 


Que os ditos Paquetes que tenham 
de voltar para Inglaterra, sahirão de Lis- 
boa para Southampton ás nove horas 
da manhã nos dias 7, 17, e 27 de cada 
moz. 8 
Porto 24 de Janeiro de 1859. 
Alexandre Miller & 0.º 


Agente. 
; (150) 


Adele Vincens. 
“Rua dos Lavadouros n.º 46. 


(o, tem de partir brevemente parti- 
cipa ás suas estimadas freguezas que 
quer fazer um grande abatimento em 
chapeos, toucas e enfeites da ultima moda 
assim-como plumas, flores, tudo por pre- 
ços muito commodos. (to8) 


ASSAFROA. 


Vende-se no escripto- 
rio de J. Marçal Brandão, 


rua da: Pocinha n.º 24, 
; (2341) 
EE mia da Tien o ia? A 
Loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


REIS 8:000$000. 
A Loja de Antonio, Marques de Car- 
valho, rua das Flores n.º 4 e 5, 
acham-se á venda bilhetes, meios ditos, 
quartos e cautellas de 500, 250, e 40 15. 
da presente loteria cuja extracção prin- 
cipiará no dia 31 de Janeiro. (431) 


COMMISSÃO de soccorros para Setu- 
bal, vai em Dreve encerrar os seus 
trabalhos por isso convida a todas as pes- 
soas que ainda não subscreveram e o quei- 
ram fazer, a que tenham a bondade de di- 
rigir-so ao seu thesoureiro na rua do 
Sol n.º 64, até 31 do corrente mez, dia 
em que fechará sua conta, 

borto 24 de Janeiro de 1859, 


I cima do Muro do Caes d'Alfandega 
n.º 1h0, vende-se unto velho de boa 
qualidade, o quai actualmente deverá ser 
preferido ao novo, não só pelo melhor 
gosto da comida, como porque quem uzar 


delle não terá o escrupulo de que seja de 
gado aflectado da-molestia, 


O COMMERCIO DO PORTO, 


DALLAS DE LOUZA PARA COZINHA. 
ENDEM-SE na: praça da Batalha n.º 38 
em bom uzo. (147) 


ARMAZEM da Travessa da 
Praça de: D. Pedro n.º 9, 
acaba de receber um lindo e ya- 
riado sortimento de fasendas pro- 
prias para a estação, bem como 
se acha abastecido de fato feito de todas as 
qualidades, preços commodos. - (109) 


- Armazem de modas. 


Travessa da Praça de D. Pedro n.º 9, 


1.º ANDAR. 

ADAME ELISA, tem a honra de pre- 
| venir as suas muito estimaveis fre- 
guezas, que acaba de chegar pessoalmente 
a esta cidade, com um grande e variado 
sortimento de chapéos de todas as côres, 
assim como. para luto, lindos enfeites, 
toucas, grinaldas de flores para baile, 
vestidos de tarlatana e de tulle para baile, 
lenços de cambraia com renda de vya- 
lenciana, camizinhas de cassa bordadas, 
ditas de tulle com mangas, saias de pe- 
lucia, ditas bordadas, fazendas de Ja 
para vestidos, merinos de todas as côres, 
chambor muito largo a 720 reis o co- 
vado, capas de panno preto, ditas de 
côres, de pelucia e de veludo; grande 
variedade de guarnições para capas, ves- 
tidos e manteletes, cachenés para homem, 
cravatas pretas e brancas bordadas, poi- 
tilhos de linho bordados, ditos de al- 
godão lisos, e mais outros objectos que 
se acham presentes no seu da 

: (158) 


Rastilhos de Patente.. 


A rua de Bello-monte n.º 113, ha 
«para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade e Darateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construção. 

a - (1876) 


* Declaração. ' 


ONSTANDO ao abaixo assignado, que 
C alguem mal intencionado, tem espalha- 
do e feito espalhar, queseu filho Anto- 
nio Moutinho de Souza, sahira de sua 
caza. por o ter roubado em: differentes 
objectos e quantias, declara que é falso 
e calumnioso semelhante boato; por quanto 
durante o tempo que o dito seu filho esteve 
empregado no seu negocio! b na sua com- 
panhia, se portou sempre com fidelidade. 
Pranciso Moutinho de Souza. 


. (128) 
ALFREDO. FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


PREMIADO. NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
PORTO. a 
Rua das Hortas nº 76. 


RETRATOS COM GRANDE ABATIMENTO. 


px causa da liquidação e retirada do 
paiz, o snr, Fillon offerece-se. a en- 
sinar a sua arte a qualquer pessoa que 
queira ficar no seu lugar. 

Póde tambem ceder-lhe a casa com 
o material necessario para exercer a arte, 
e tudo por um preço muito moderado. 

N. B. Em vista dos prejuizos rela- 
tivamente consideraveis que tem sofrido o 
snr. Fillon, vê-se obrigado pelo pouco tem- 
po que deve demorar-se em Portugal, do es- 
tabelecer que o preço dos retractos será 
rigorosamente pago adiantado, se acon- 
tecesse que um retracto não fosse bom, 
toma o snr. Fillon a obrigação de o lor- 
nar a fazer, ou d'entregar o desembolço. 


ENDE-SE uma proprieda- 

de sita no lugar do Ermi- 
lhe, freguezia de Mozellos, 
e concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, e «le cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de: lavradio com ngoas de 
rega, e lima, e bravios sufficientes:— quem 
a pertender póde dirigir-se á rua Chã 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
os precizos esclarecimentos. 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 


inculca criados, criadas de servir, e 
amas de leite. - 


n n) 
LE DELIRE. 
3.º morecau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno: 
— E esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 
Do mesmo. aucto) 


Le Regret 360 reis. 
La Plainte.. 600 » 
Deuxitme e 
salon........u. ain ESIVIOS 960 » 
Romance Elégiaqu: 7,20 » 


Armazem de musica de Villa Nova, 
pipa & CG, rua de Santa Theresa n:º 
26. 


q 


UEM “precisar de uma criada para 
oltio de Janeiro que sabe cozer e 
omar, para que dá'boas informações , 
ja-se á praia de Miragaya n.º 124. 


transparentes para janelas. 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
lua de Santo Antorio m.º 126. 
Não deposito encontram-se oleados 
N pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
pos commodas e mezas ; tapetes para sa- 
as, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 


regamento prompto. 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 


Para o Pará. 

A barca portugueza = PARA- 
3 ENSE. = a seguir com breyi- 
dade por ter quasi o seu car- 
Pará o resto da car- 


(68) 


polainas, - capas de chapeo; casacos e 
polainas de Dorracha, ete., etc. 

Ma egualmente gravatas e cintos de 
vermis; palas, e correias para bonets; 


Toma-se conta, de qualquer ercom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, etc. 


RE 


Para Melbourne e Sidney 


- (na Australia.) 

Sahirá o brigue= GOWARD, 
== capitão Frederick Bouch, 
(AI) no Lloyds, de 165 ton.ºs 
Para carga é passageiros tracta-se com 


o Carlos Coverley, na rua Nova dos Ingle- 


| zes n.º 52. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Vapor Portuguez para o 
Brazil. 


tôs Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 


(2084 


bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
meste ou n'aquelle porto, para o que dá 


bom tractamento e excelentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos San- 


“(83 
Para Pernambuco. 

“Vai sahir com brevidade o 
patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 
— forrado e pregado de co- 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ES- 
CALA PELA BAHIA. 


Sahirá de Lisboa no dia 10 de Fevereiro o 
vapor porluguez de 4.º classe. .. b 


db 


Para Hamburgo. 
RO brigue portuguez = GAR- 
DINA, = capitão Carregal. 
Caixa J. H. Andresen. 
ke (39) 


AMAZONA. 


Capitão Francisco Urbano dos Passos 

Tem excellentes acomodações para pas- 
sageiros de todas as classes. 
PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 

* OU DO PORTO. 
1º crssse. 24 3 

Para a Nahia 1268000 998000 458000 
Para o Rio de Janeiro 1448000 1178000 458000 
20 N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 
são poças pelo agente do vapor. | 1 

ede-se aos snrs. passageiros que liverem 
d'embarcar no Porto que se quis até 22 
do corrente ao agente para lhe fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em. qualquer 
dos vapores da carreira. 

Em Lisboa. — Caixas KRUS & C., Tra- 
vessa das Pedras Negras n.º 1. F 

No Porto. — Agente G. R. BATALHA, 
Largô da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
raa Chã, 176) 


Para Liverpool. 
» O vapor inglez = 
- CINTRA, = com- 

mandante Henry: 

William Lloyd, de- 
e ve chegar a este 
porto no dia-30 ou 31 do corrente, e des- 
tina-se a sahir daqui para Liverpool no 
dia 9 do mez de Fevereiro. 

Colesworth Lyne & C.º, «Liverpool. 
A, Miller & C.º agentes no Porto, a 
quem se deye divigir para carga ou pas- 
sageiros. (148) 


Para Londres.. 


O vapor inglez — LU- 
- NA, — commindante R. 
Kavanaugh, espera-se 
de volta para sabir ou-, 
tra vez para Londres 
até o dia 1 de Fevereiro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snts.. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & €.º ou a A, Miller 
& €.º, rua dos Inglezes n.º 81. 


e 


n 


(149). 


Monteiro de, Seg 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão, 
y (ÃO 


Theresa n.º 50, 


“e di 


L. Drewos. 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a brevi- 

“dade a bem conhecida galera 
==SUBTIL 3.º,= com excel- 

entes commodos para passageiros ; quem 


Da mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao caixa, rua de S. Chris- 
pim n.º 19, ou ao capitao a bordo. 


(137) 


Para Caminha. | 
O hiate = NOVO PINHEIRO ; 
== quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se a José Joaquim 


Pereira Pinheiro & €.2, Praça de D. Pedro 
n.º27, 
Muro n.º 101 e 102. 


+ Ou a Daniel Irmão & €.º. Cima do 
(140) 


o de Janeiro. 

Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIX,=capitão Z. V. dos 
Santos ; recebe carga e 
passageiros para o que 
“tem bons 'commodos : 
-  tracta-se com Antonio 
ueira, rua do Fernandes 


Para o Ri 


9) 
Parao Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o seu 
arregamento prompto ;. quem na mesma 


quizer ir de passagem para o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 


io d'Araujo Lobo, na Praça -de Santa 
(A980) 


Para Philadelphia. 

Sahirá impereterivelmente no 
dia 3 de Fevereiro, o patacho 
bremez— HERMES, — capitão 


Quem quizer: carregar tracta-se com 


-[ossnrs. Gomes & Ferreira ou com D.ch 
'|Mathias Feuerheerd Junior & G.º. 


[2247] 


Para a Figueira. 
hir com brevidade ; quem qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel 
- Irmão e €,º em Cima do 
n.º 401 e 102. 62) . 


He Hiate =ALLIANÇA = a saz 
Muro 
(16 


Mazzi). — A 0) 


Para a Figueira. 


? O hiato = PROTECTOR, = é 
did o primeito a sahir, para car-|, 
regarem dirijam-se aos agen- 
tes e despachantes Coelho e Lima €.º em 
cima do muro n.º 106, 107. 108. 
Evil; + (160) 


r 


Para a Figueira. 
A sahir com brevidade o hiate 
=S. JOAQUIM 1.º, = capitão 
Junior. Despachantes Vianna 
Maltos & C.º, em Cima do Muro n.º 92 


d 


A's 7 e meia, 


ESPECTACULOS. 


Sewta feira 28 de Janeiro. 
S. JOÃO. — Companhia Iyrica. — 


(Em beneficio do 1.º tenor absoluto José 


pera — Gemma de Veryi. — 


Sabbada 29 de Janeiro. 
S. JOÃO. —Empresa Nacional. —(4.* 
ecita do 8.º mez d'assignatura e em be- 


neficio. — À comedia-drama' em 3 actos 
— Abel e Caim, — A comedia em um 
acto — O «Aboletado. — A's 7 e meia. 


CIRCO, — Grande Baile de Mascaras. 


— Os csmarotes para esta noite estão to- 


os passados. — Camarotes 28000 rs. — 


Galeria e Salão 240. 


Domingo 30 de Janeiro, ' 
IDEM, — Grande Baile de Mascaras. 


a 9. (138) ; E 
Camarotes 28000 rs. — Galeria e salão 
240. =A's 7 o meia. 


Para Glasgow. 


db A sahir com muita brevidade 


a escuna ingleza = FAUGH 
A BALLAGH, = capitão Fran- 
eis Orr. E b 
Consignatario Carlos Coverl 


Nova dos Inglezes n.º 58. 


4 


ey, ruai 


(2437) 


Parao Rio de Janeiro. 


A barca = FLOR DE S. SI- 

MÃO, = espera-se muito breve 

“neste porto, vinda do Rio de 
Janeiro, para onde volta com presteza 
por ter já a maior parto da carga prom- 
pta; para o restante e passageiros tra- 
cta-se com Bernardino Gomes de Carva- 


g 


nm 


SALÃO THERPSICHORE , (em Santo 
ntonio do: Penedo). — Grande Baile de; 


Mascaras. — O emprezario espera a con-- 
correncia do respeitavel publico, tantos 
pela boa “ordem que ali $ 

como pelo aceio e boa orchestra, — En— 
trada 240 reis. 


z observar, 


” 


“THEATRO BAQUET. — No dia 24 de 


Fevereiro, haverá neste theatro um grande - 
BAILE DE MASCARAS, 6 como pela. novi- 
dade e boniteza do theatro deye haver 


rando “influencia, por isso se previnem 


as pessoas que houverem de querer ca- 
marotes, 


ana se acham desde já á venda 


o salão do Cabeleireiro Lucas José dos 


Santos, rua de Santa Catharina n.º 463. 


lho, na rua Nova de 8. João nº 3, 1.º 


Responsavel M. S. Carqueja Junior, 


andar. tá 
Preciza-se de um facultativo, 


9) |m 


TYP, DO COMMERGIO DO PORTO. 
UA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126 


